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RESUMO

O uso da rádio como estratégia para produção do cuidado comunicat ivo para 

promoção da saúde cardiovascular permite entender prát icas educat ivas 

com o uso de fer ramentas tecnológicas para obtenção de conhec imento. 

Assim, objet ivou-se analisar a produção do cuidado comunicat ivo por meio 

de programas de rádio analógico como estratégia de promoção da saúde 

cardiovascular. Trata-se de uma pesquisa-inter venção realizada no ser tão 

nordest ino do Brasil de junho a outubro de 2022, com 70 par t ic ipantes, sendo 

59 prof issionais de saúde e 11 representantes da comunidade da Estratégia 

Saúde da Família de Itapipoca. Foram organizados quatro programas de rádio e 

durante as transmissões, os par t ic ipantes puderam interagir com comentár ios 

e perguntas sobre o assunto pelas redes soc iais. Revelou-se um pensamento, 

entre prof issionais e usuár ios, acerca da impor tânc ia e necessidade do uso 

da rádio para prevenção das doenças cardiovasculares. Logo, a produção 

do cuidado comunicat ivo, por meio de programas transmit idos pela rádio 

comunitár ia, permite aprox imação dos prof issionais de saúde e comunidade, 

com v istas à promoção da saúde cardiovascular.
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ABSTRACT

The use of radio as a strategy for produc ing communicat ive care to promote cardiovascular health allows us to 

understand educat ional pract ices using technological tool s to obtain knowledge. The aim was therefore to analyze 

the product ion of communicat ive care through analog radio programs as a strategy for promot ing cardiovascular 

health. This is an inter vent ion research car r ied out in the nor theastern hinter land of Brazil f rom June to October 

2022, with 70 par t ic ipants, including 59 health professional s and 11 community representat ives f rom the Itapipoca 

Family Health Strategy. Four radio shows were organized, and dur ing the broadcasts, par t ic ipants were able to 

interact with comments and quest ions on the subjec t v ia soc ial networks. Professional s and users thought it 

was impor tant and necessar y to use the radio to prevent cardiovascular diseases. Therefore, the product ion 

of communicat ive care, through programs broadcast on community radio, br ings health professional s and the 

community closer together, with a v iew to promot ing cardiovascular health.

RESUMEN

El uso de la radio como estrategia de producc ión de cuidados comunicat ivos para la promoción de la salud 

cardiovascular permite comprender las práct icas educat ivas que ut il izan her ramientas tecnológicas para la 

obtenc ión de conoc imientos. Por lo tanto, el objet ivo fue analizar la producc ión de cuidados comunicat ivos a 

través de programas de radio analógica como estrategia de promoción de la salud cardiovascular. Se trata de una 

invest igac ión de inter venc ión realizada en el inter ior nordest ino de Brasil de junio a octubre de 2022, con 70 

par t ic ipantes, entre el los 59 profesionales de la salud y 11 representantes de la comunidad de la Estrategia de Salud 

de la Familia de Itapipoca. Se organizaron cuatro programas de radio y, durante las emisiones, los par t ic ipantes 

pudieron interactuar con comentar ios y preguntas sobre el tema a través de las redes soc iales. Profesionales y 

usuar ios consideraron impor tante y necesar io el uso de la radio para prevenir enfermedades cardiovasculares. Por 

lo tanto, la producc ión de cuidados comunicat ivos, a través de programas emit idos en la radio comunitar ia, acerca 

a los profesionales de la salud y a la comunidad, con v istas a promover la salud cardiovascular.

INTRODUÇÃO

O uso da rádio como estratégia para produção 

do cuidado comunicat ivo para promoção da saúde 

cardiovascular permite olhar diferenc iado sobre 

as prát icas educat ivas com o uso de fer ramentas 

tecnológicas para obtenção de conhec imento, no 

entanto, ut il izar tecnologias para promoção em 

saúde é ar r iscado, já que nem toda população tem 

a capac idade de se globalizar dev ido à sua condição 

soc ial . Nessa perspect iva, a promoção em saúde com 

o uso de tecnologias avançadas não chegar ia no povo 

desprov ido economicamente. Nesse sent ido, o rádio, 

mesmo sendo uma tecnologia ant iga, desempenha um 

grau de comunicação igual ou super ior às tecnologias 

avançadas pela sua capac idade de at ingir toda a 

população tanto pelo quesito cultural quanto no 

custo-benef íc io.

Outrossim, o prof issional em saúde é também 

um educador que deve supr ir as necessidades 

educac ionais de acordo com cada população.  Sendo 

assim, o rádio desempenha o papel de comunicador 

que alcança todas as classes soc iais. Por tanto, 

ut il izar o rádio no processo educat ivo, permite a 

fac ilidade de acesso à informação, além de encorajar 

o processo ensino-aprendizagem¹. Neste estudo, 

o rádio foi ut il izado como forma de intensif icar 

o processo de promoção em saúde. Destar te, a 

promoção em saúde tem a responsabilidade de 

enf rentar os micros e macroproblemas soc iais que 

assolam o processo saúde-doença, com o objet ivo 

de qualif icar as condições sanitár ias da população².

As Doenças Cardiovasculares (DCV) assolam o 

mundo inteiro, sendo inclusive a pr inc ipal causa 

de mor te, responsáveis por 17,7 milhões dos óbitos 

ocor r idos em 2015. À v ista disso, se faz necessár io 

ações de promoção em saúde e prevenção dessa 

enfermidade, já que há muito tempo ela prejudica 

famílias e comunidades em todo o mundo. No 

Brasil , as DCV são questões pr ior itár ias para serem 

enf rentadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), e a 

Estratégia Saúde da Família (ESF) tem impor tante 

papel na abordagem desses problemas por meio da 

ar t iculação com outras polít icas intersetor iais e a 

soc iedade c iv il com v istas a sua superação3-4. 

Dessa maneira, as tecnologias são estratégias 

que podem ser ut il izadas para promoção da saúde, 

por meio da aprendizagem e do apr imoramento do 

conhec imento. A necessidade de promover a saúde 

da população e, consequentemente, de diminuir os 
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índices de morbidade e mor talidade por doenças 

crônicas, dentre elas, as DCV, têm mot ivado ref lexões 

sobre a ut il ização de estratégias de promoção da 

saúde5. Assim, objet ivou-se analisar a produção do 

cuidado comunicat ivo por meio de programas de 

rádio analógico como estratégia de promoção da 

saúde cardiovascular. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa-inter venção com 

v istas à produção do cuidado comunicat ivo pela 

rádio sobre promoção da saúde cardiovascular. A 

pesquisa-inter venção é uma tendênc ia de pesquisas 

par t ic ipat ivas que propõe discussão e produção 

cooperat iva, com ação cr ít ica e implicat iva, 

ampliando as condições de trabalho compar t ilhado, 

sendo pr imordial a relação do pesquisador com o 

objeto pesquisado, atuando de forma dinâmica e 

interat iva e determinando os própr ios caminhos da 

pesquisa, que é a produção do grupo envolv ido6.

A coleta de dados da pesquisa ocor reu de junho a 

outubro de 2022, na sede do munic ípio de Itapipoca, 

s ituado na região nor te do Ceará. Este munic ípio 

possui área ter r itor ial de 1.614,68 km² e limita-se ao 

nor te com o Oceano Atlânt ico. A população est imada 

para o ano de 2021 era de 131.687 habitantes. 

Itapipoca possui uma rede de atenção pr imár ia com 

41 equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) 261 

Agentes Comunitár ios de Saúde (ACS) distr ibuídos 

nas zonas urbana e rural do munic ípio.

Os par t ic ipantes da pesquisa foram prof issionais 

de saúde (enfermeiros e/ou agente comunitár io 

de saúde) e usuár ios com condições crônicas dos 

ter r itór ios das equipes da ESF do munic ípio. Os 

cr itér ios de inclusão foram: ser prof issional da 

saúde com mais de ano de exper iênc ia na ESF e os 

usuár ios foram indicados pelas equipes de saúde, os 

quais dever iam ter mais de 18 anos, possuir alguma 

doença crônica cardiovascular e ser acompanhado 

pela unidade de saúde. Todos dever iam possuir 

rádio em casa ou outro meio pelo qual pudesse 

acompanhar os programas de rádio, além de ter 

domínio do aplicat ivo WhatsApp. Como cr itér io de 

exclusão, os que não conseguiram acompanhar os 

programas de rádio pelo per íodo est ipulado. Assim, 

os par t ic ipantes da pesquisa foram: 59 prof issionais 

de saúde (43 ACS e 16 enfermeiros) e 11 usuár ios da 

ESF.

Para a coleta de dados, ut il izaram-se dois 

Instrumentos de Coleta de Dados (ICD), do t ipo 

formulár io com o Google Forms com questões aber tas 

e fechadas, relac ionadas ao objeto de estudo desta 

pesquisa, sendo um para os prof issionais de saúde 

e outro para os usuár ios da ESF.  Com var iáveis 

relac ionadas ao per f il soc iodemográf ico, uso da 

rádio como fer ramenta de promoção de saúde, 

sugestões de temas voltados à promoção da saúde 

cardiovascular para programas de rádio.

Realizou-se o diagnóst ico situac ional , 

planejamento e efet ivação do cuidado comunicat ivo 

por meio de programas de rádio para promoção 

da saúde cardiovascular. Para o diagnóst ico 

situac ional , as Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

da sede urbana do munic ípio foram v isitadas com 

propósito de estabelecer v ínculos com a equipe e 

respaldar o t rânsito do pesquisador dentro da UBS. 

Ocor reu a apresentação da pesquisa ao gerente ou 

enfermeiro (a) de cada unidade e foi solic itado a 

ele (a) a indicação dos par t ic ipantes com per f il para 

o estudo, conforme os cr itér ios de inclusão. Logo em 

seguida, os prof issionais de saúde e usuár ios foram 

conv idados a par t ic ipar do estudo, inic ialmente, 

com assinatura do Termo de Consent imento Liv re 

e Esclarec ido e entrev ista indiv idual , por meio 

do formulár io acerca da ut ilização dos meios de 

comunicação para promoção da saúde cardiovascular.

Com isso, foi possível aceder ideias, crenças, 

at itudes e exper iênc ias em relação à escuta de 

programas de rádio que v isam promoção da saúde. 

Nessa etapa da pesquisa, os prof issionais de saúde 

foram conv idados a indicar os temas voltados à 

promoção da saúde cardiovascular que ir iam ser 

os temas dos programas de rádio, assim como a 

indicação dos prof issionais de saúde com per f il 

para fac ilitar esse momento. Os par t ic ipantes foram 

or ientados a acompanhar os programas de rádio por 

um per íodo de um mês (quatro programas nos dias 

de sábado). Após def inidos os temas, entrev istados 

e datas para os programas de rádio, os par t ic ipantes 

foram informados dos dias e horár ios para ocor rer 

os programas por meio da cr iação de um grupo no 

WhatsApp com os par t ic ipantes da pesquisa para 

fac ilitar a comunicação das informações deste 

estudo.

Para produção do cuidado comunicat ivo com uso 

da rádio para promoção da saúde cardiovascular e 

com v istas a atender o cronograma da pesquisa, 

esta etapa ocor reu em um mês, tendo, por tanto, 

quatro sábados, dias em que ocor re o programa de 

rádio Saúde e Bem-estar. Assim, organizaram-se 

quatro programas de rádio com os temas voltados 
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à promoção da saúde cardiovascular que ocor reram 

durante o mês de setembro de 2022 com os temas 

def inidos pela maior ia dos par t ic ipantes no segundo 

momento da pesquisa. Conv idaram-se, prev iamente, 

os prof issionais de saúde a par t ir da ident if icação 

com o tema e a exper iênc ia prát ica nas temát icas 

espec íf icas de cada programa. Os par t ic ipantes da 

pesquisa escutaram os programas de rádio e puderam 

par t ic ipar ao v ivo, através de perguntas pelo telefone 

ou WhatsApp, por meio de mensagens, sendo esta 

interação pelo WhatsApp do própr io pesquisador e da 

emissora de rádio que também dispõe do aplicat ivo 

para os ouv intes.

Os dados foram expostos em tabelas, quadros, 

gráf icos e t ranscrevendo falas dos entrev istados e 

futuros ouv intes, por meio da análise qualitat iva 

e quant itat iva, sendo processada e avaliada em 

tabelas que possibilitaram o acompanhamento e a 

análise regular dos dados coletados pelo pesquisador. 

Quanto à análise qualitat iva das informações, 

adotou-se a análise de conteúdo, por englobar 

as inic iat ivas de explic itação, s istemat ização e 

expressão do conteúdo de mensagens, com intuito 

de realizar deduções lógicas e just if icadas a respeito 

da or igem das mensagens. Assim, foram seguidas as 

t rês fases para análise de conteúdo: 1) pré-análise ; 

2) exploração do mater ial e 3) t ratamento dos 

resultados, inferênc ia e interpretação7.

O projeto para execução deste estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ét ica em Pesquisa da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú/UVA, conforme protocolo de 

Nº 5406004. Os par t ic ipantes assinaram o Termo de 

Consent imento Liv re e Esclarec ido/TCLE de acordo 

com as Normas e Diretr izes do Conselho Nac ional 

de Saúde, em obediênc ia à Resolução 466/2012 

referente à pesquisa com seres humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A realização do diagnóst ico situac ional da 

ut ilização da rádio para promoção da saúde 

cardiovascular foi responsável por ident if icar 

o per f il , as ideias e crenças do público-alvo da 

pesquisa, bem como apontar os temas que ir iam 

compor os programas de rádio.

A Tabela 1 apresenta a carac ter ização dos 

prof issionais de saúde que par t ic iparam do 

diagnóst ico situac ional .

Tabela 1 - Carac ter ização dos Prof issionais de Saúde 

do munic ípio de Itapipoca que par t ic iparam do 

Diagnóst ico Situac ional . Itapipoca-CE, 2022. 

Var iáveis nº %

Sexo     

   Feminino 54 92

   Masculino 5 8

Idade (anos)    

   26 - 30  7 11,8

   31 - 35  8 13,5

   36 - 40  18 30,5

   41 - 45  16 27,1

   46 - 50  4 6,7

   >50 6 10,1

Escolar idade    

   Ensino Fundamental Completo 1 2

   Ensino Médio Completo 28 47,4

   Terceiro Grau Completo 26 44,6

   Espec ialização 4 7

   Mestrado  - -

   Doutorado - -

Ocupação     

   Agente Comunitár io de Saúde 43 72,8

   Enfermeiro                                              16  27,1

Vínculo empregat íc io    

   Ser v idor público 55  93,8

   Cooperat iva 02  3,4

   CLT 02  3,4

Escuta rádio    

   Sim 32 54,2

   Não 1 1,6

   Às vezes 26    44

TOTAL 59 100

Fonte : Dados da pesquisa, 2022.

Dentre os par t ic ipantes, prof issionais da saúde, 

a maior ia era ser v idor efet ivo (93,8%; 55/59). 

Ser v idores efet ivos signif icam v ínculo for te com o 

ter r itór io, possibilitando a garant ia de maior tempo 

de permanênc ia na equipe, consequentemente, 

maior conhec imento da situação epidemiológica 

e maior interação com a população. No momento 

pós-pandemia, em que tanto se fala em saúde do 

trabalhador, o v ínculo empregat íc io tornou-se tema 

muito discut ido pela impor tânc ia para o ser v iço 

como para a saúde do trabalhador. Logo, conforme 
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af irmado pelos prof issionais de saúde entrev istados, 

cerca de 40 deles buscavam ouv ir a rádio à procura de 

not íc ias, o que comprova a busca por instrumentos 

que possam formar e informar a população que ainda 

é muito carente de informações.

Destaca-se o papel e a impor tânc ia da par t ic ipação 

do público para a pesquisa em tela, v isto que a 

maior ia dos usuár ios (81%) relata ut il izar o rádio 

para buscar informações relevantes para a saúde em 

seus mais diversos contextos.

Quanto à carac ter ização dos usuár ios que 

par t ic iparam da pesquisa, 72,7% (08) eram do 

sexo feminino, t rês do sexo masculino, 54,5% (06) 

t inham média de 50 anos, 63,6% (07) concluíram o 

ensino fundamental , 36% e 72% (08) não t inham 

companheiro f ixo, ou seja, eram solteiros ou v iúvos.

Tabela 2 - Carac ter ização dos usuár ios do munic ípio 

de Itapipoca que par t ic iparam do diagnóst ico 

situac ional . Sobral , 2022.

Var iáveis Nº %

Sexo

   Feminino 8 72,7

   Masculino 3 27,2

Idade (anos)

   26 - 30  0 0

   31 - 35  1 9

   36 - 40  0 0

   41 - 45  2 18,1

   46 - 50  2 18,1

   51 - 50 6 54,5

Escolar idade

   Ensino fundamental incompleto 0 0

   Ensino fundamental completo 7 63,6 

   Ensino médio completo 2 18,1

   Ensino médio incompleto 0 0

   Ensino super ior completo 2 18,1

Situação conjugal 

   Solteiro 4 36,3

   Casado - União Estável 3 27,2

   Viúvo 4 36,3

Escuta rádio

   Sim 9 81,8

   Não 0 0

   Às vezes 2 18,1

TOTAL 11 100

Fonte : Dados da pesquisa, 2022.

Por conseguinte, ao serem perguntados se 

já t inham escutado algum programa na rádio 

direc ionado aos cuidados com a saúde e/ou prevenção 

de DCV, nove usuár ios af irmaram que sim, e dois 

relataram que não. Quanto aos conteúdos ouv idos 

nos programas de rádio, os par t ic ipantes relataram 

temát icas como: consumo de sal , açúcar, arbov iroses, 

Cov id-19, homic ídios, ansiedade, cuidados com os 

f ilhos, desmaios e o programa da rádio Líder “Saúde 

e Bem-estar ”, apresentado por Már io Couto. Quando 

perguntados se t inham dif iculdades para obter 

informações que contr ibuam para melhor ia da saúde 

cardiovascular, nove pessoas responderam que sim e 

duas responderam que não. 

Outrossim, os resultados obt idos foram 

sat isfatór ios e revelou unidade de pensamento 

entre prof issionais e usuár ios acerca da impor tânc ia 

e necessidade do uso da rádio para prevenção das 

DCV, conforme af irmado pelos par t ic ipantes da 

pesquisa, por ocasião das entrev istas. Destaca-

se a impor tânc ia deste estudo, até então, inédita 

na região, tendo em v ista que traz para o contexto 

o incent ivo para todos os públicos do uso de um 

instrumento potente, de baixo custo e acessível , 

possibilitando a t ransformação da informação 

traz ida por este, em cuidados básicos e secundár ios 

em saúde. No que se refere à escuta da rádio, 81,8% 

(09) refer iram ut ilizá-la durante a rot ina. 

A rádio hoje em relação aos demais instrumentos 

e/ou equipamentos de informação e comunicação é 

o instrumento mais usado e economicamente v iável 

para todos. Além do mais, desde a cr iação há décadas, 

a rádio nunca perdeu a essênc ia de educar e de levar 

informação e entretenimento a todos os públicos.

Por f im, os par t ic ipantes da pesquisa foram 

solic itados a indicar temas/assuntos voltados à 

promoção da saúde cardiovascular para ocor rer em 

programa de rádio voltado à população em geral e 

prof issionais de saúde. Deste modo, a Figura 1 faz 

ilustração dos temas apontados pelos par t ic ipantes 

do estudo.
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Figura 1 - Ilustração das sugestões dos prof issionais 

de saúde quanto aos temas voltados à promoção 

da saúde cardiovascular em programa de rádio. 

Itapipoca-CE, 2022.

Fonte : Dados da pesquisa, 2022.

A Figura 1 retrata os assuntos mais abordados 

pelos entrev istados(as), uma vez que o ICD inst iga 

estes (as) a suger irem temas julgados impor tantes 

para prevenção e promoção da saúde cardiovascular. 

Na área central da imagem, denominada análise 

protot ípica, pode-se obser var (zone de noyau) , 

de forma explíc ita, que a at iv idade f ís ica (41) e 

a alimentação saudável (36) se destacaram como 

temas mais relevantes para serem ut ilizados nos 

programas, seguidos de DCV, hiper tensão e diabetes, 

sequenc ialmente.

Nessa perspect iva, compreender a relação entre 

educação em saúde e os meios de comunicação pode 

reverberar no exerc íc io de cuidado mais cr ít ico  e 

ref lex ivo, contr ibuindo para aprox imação da 

comunidade aos prof issionais de saúde e promovendo 

o conhec imento de temas nas áreas na saúde-doença¹.

Dessa forma, logo após o diagnóst ico situac ional 

e ident if icação dos pr inc ipais assuntos na área 

da promoção da saúde cardiovascular, ocor reu o 

planejamento e efet ivação da produção do cuidado 

comunicat ivo pelos programas de rádio comunitár ia 

para promoção da saúde cardiovascular. Para a 

realização dos quatro programas de rádio com 

temas def inidos a par t ir das sugestões dos usuár ios 

e prof issionais de saúde da atenção pr imár ia à 

saúde, conv idaram-se os prof issionais de referênc ia 

no tema na região para exposição dialogada das 

temát icas : (1) Alimentação saudável para melhorar a 

saúde cardiovascular; (2) Como prevenir as DCV: foco 

nos fatores de r isco e estratégias para intensif icar 

os cuidados com a saúde do coração; (3) At iv idade 

f ís ica para combater o sedentar ismo e melhorar a 

saúde cardiovascular;  (4) Hiper tensão ar ter ial e 

diabetes mel litus : como ev itar e cuidar?

Por conseguinte, a cada episódio, com a 

abordagem de tema diferente, novos públicos 

também eram alcançados. Salienta-se que o público 

par t ic ipava das ações de forma on-line, por meio dos 

aplicat ivos de rádio e redes soc iais, Whatsapp para 

comunicação e Facebook para a t ransmissão como 

também pelo canal direto do programa pela rádio. 

Além disso, um grupo no WhatsApp foi cr iado, a f im 

de permit ir maior conexão com os par t ic ipantes da 

pesquisa, sendo por lá env iados lembretes e conv ites 

acerca das próx imas transmissões. 

Obser vou-se boa aceitação dos par t ic ipantes 

f rente às t ransmissões, em que se notava a 

par t ic ipação através do env io de mensagens diretas 

ao apresentador, como também comentár ios nas 

plataformas e ligações. O uso do WhatsApp, por sua 

vez, garant iu a aprox imação desejada, uma vez que 

trouxe, para além dos comentár ios realizados nas 

t ransmissões, novas formas de receber feedbacks e, 

com isso, garant ir maior par t ic ipação.

Com base no exposto, apresenta-se como ocor reu 

cada programa de rádio : 

- Programa 1: Alimentação saudável para melhorar 

a saúde cardiovascular:

A pr imeira inter venção ocor reu no dia 03 de 

setembro de 2022, com a organização do programa de 

rádio ‘Saúde e Bem-Estar ’, com o tema “Alimentação 

saudável para prevenção e promoção da saúde 

cardiovascular ”. 

Esse tema foi c itado pelos par t ic ipantes como 

de grande relevânc ia para saúde cardiovascular, 

assim, esse programa teve duração de duas horas. 

Inic ialmente, a entrev istada apresentou panorama 

situac ional sobre morbimor talidade e fatores de r isco 

para as DCV no Ceará, ut il izando dados de domínio 

público do Sistema de Informação de Mor talidade 

(SIM), por meio dos relatór ios do TABNET/MS, nos 

anos de 2020 e 2021, assim como dados de per f il 

nutr ic ional do Sistema de Vigilânc ia Alimentar e 

Nutr ic ional do Ministér io da Saúde, apontando a 

prevalênc ia da obesidade como impor tante fator de 
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r isco para as DCV.

As informações foram par t ilhadas de forma 

objet iva e inclusiva, com exposição de dados 

epidemiológicos sobre a impor tânc ia da mudança dos 

hábitos de v ida. Ut ilizou-se como base da discussão o 

‘Guia de Alimentação Cardioprotetora’, do Ministér io 

da Saúde, publicado em 20188 e considerou-se a 

realidade em que os usuár ios estavam inser idos. 

Ev idenc iou-se boa aceitação da população diante 

da temát ica abordada, pela par t ic ipação at iva desta 

durante o programa. O uso do WhatsApp e chat on-

line pelo Facebook se mostrou impor tante aliado 

para aprox imação com o público, garant indo a 

ef icác ia das ações de promoção à saúde através da 

rádio. A par t ic ipação dos ouv intes com perguntas 

no chat direc ionou o preenchimento das lacunas, 

acrescentando informações pelas quais foram além 

do programado, sendo o programa um momento 

posit ivo na estratégia de promoção à alimentação 

saudável .

- Programa 2: Como prevenir as doenças 

cardiovasculares, com foco nos fatores de r isco para 

intensif icar os cuidados com a saúde mental?

O segundo programa ocor reu no dia 09 de 

setembro de 2022 e contou com a colaboração de um 

médico cardiologista. Esse programa teve duração 

de 60 minutos e, como foco, os fatores de r isco 

cardiovascular e as estratégias para amenizar, além 

do cuidado com saúde mental . Esse tema também foi 

s ignif icat ivamente c itado pelos par t ic ipantes como 

relevante para a saúde cardiovascular. Inic ialmente, 

o mediador e apresentador do programa fez um 

preâmbulo, apresentando a impor tânc ia do trabalho, 

agradeceu a presença do entrev istado e, por f im, 

nar rou a t rajetór ia prof issional dele.

Esse programa teve iníc io com contextualização 

sobre a morbimor talidade das DCV no Ceará, no 

Brasil e no mundo, sendo na maior ia dos países, elas 

estão entre as pr imeiras causas de óbitos. Dessa 

forma, com a pandemia, esses números aumentaram 

signif icat ivamente. O COVID-19 combinado com 

comorbidades do sistema cardiovascular e Diabete 

Mel litus (DM), causavam um r isco de mor te 12 vezes 

maior do que em um pac iente sem comorbidades9.

O entrev istado destacou a impor tânc ia do 

programa de rádio para consc ient ização das pessoas 

para prevenção e promoção da saúde. Dentre os 

fatores de r isco, destaca-se o consumo excessivo 

de sal e de gordura como os maiores v ilões que 

causam as DCV. Além do que falou da impor tânc ia 

da medicação cor reta e dos exames laborator iais 

em tempo opor tuno.  Neste programa, ocor reu a 

contextualização acerca da polêmica causada em 

torno da vac ina da COVID-19 e possibilidade de a 

pessoa desenvolver miocardite, enfat izando que não 

há sustentação c ient íf ica.

Os par t ic ipantes interagiram no decor rer da 

entrev ista com perguntas, elogiando a escolha do 

tema e agradecendo ao conv idado pelas colocações e 

recomendações. Este programa não apenas informou 

sobre fatores de r isco cardiovascular, mas também 

abordou sobre a saúde mental , reconhecendo a 

complexa interação entre saúde f ís ica e mental . 

Assim, programas de rádio dedicados à saúde 

cardiovascular desempenham um papel v ital na 

promoção da consc ient ização e na capac itação das 

pessoas para tomarem medidas proat ivas em direção 

a uma v ida mais saudável e, consequentemente, 

contr ibuem para a redução das doenças 

cardiovasculares na soc iedade.

- Programa 3: At iv idade f ís ica para combater o 

sedentar ismo e melhorar a saúde cardiovascular:

O terceiro programa ocor reu no dia 17 de setembro 

de 2022, com duração de 120 minutos, e teve como 

conv idado o enfermeiro e espec ialista em enfermagem 

do trabalho com 25 anos de exper iênc ia na Estratégia 

Saúde da Família. Seguindo a metodologia proposta, 

o entrev istado discor reu sobre a relevânc ia da rádio 

como tecnologia de informação que, ao longo dos 

anos, permaneceu como excelente alternat iva para 

interagir com a população.

Diante do exposto, destaca-se como o 

sedentar ismo contr ibui para o surgimento das DCV e 

obesidade, assim como os fatores da v ida moderna que 

induz à mudança de hábito de forma negat iva, como 

falta de tempo para pr ior izar a saúde. Ev idenc iou-se 

a impor tânc ia da realização de exames per iódicos 

que v isam detectar doenças crônicas, como dosagem 

de tr iglicer ídeos, colesterol , uréia, creat inina e 

eletrocardiograma, entre outros. 

Este programa de rádio teve como pr inc ipal 

ênfase a necessidade de implementar prát icas de 

autocuidado, com v istas a assumir o controle sobre 

a saúde e incent ivar a prát ica da at iv idade f ís ica 

em todas as fases da v ida. Ocor reu o est ímulo para 

ut ilização dos espaços públicos que promovem saúde 

por meio de at iv idades f ís icas, bem como a estrutura 

das Redes de Atenção à Saúde que incent ivam prát icas 

de at iv idade f ís ica, como equipe da ESF, academias 

da saúde e areninhas (equipamentos mult ifunc ionais 

de acesso para a comunidade, em formato de campo 

de jogo com grama sintét ica, alambrados e rede, 
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vest iár ios com banheiros e acessos pav imentados) .   

Desse modo, reforçou-se a impor tânc ia de 

complementar a at iv idade f ís ica com uma alimentação 

saudável em todas as fases da v ida, inic iando já 

na amamentação, e a impor tânc ia de desper tar na 

população a prevenção por meio da mudança no 

est ilo de v ida, podendo conf igurar como at iv idades 

prazerosas e não onerosas. 

Assim, os diversos fatores de proteção devem 

se somar para ev itar o aparec imento das DCV, 

espec ialmente quando na presença de fatores de 

r isco, como a hiper tensão ar ter ial e o diabetes. 

Inclusive, no f inal do programa, est imulou-se os 

par t ic ipantes do programa subsequente que ir iam 

discut ir sobre esses dois fatores de r isco.

- Programa 4: Hiper tensão Ar ter ial e Diabetes 

Mel litus : Como ev itar?

O quar to e últ imo programa de rádio ocor reu no 

dia 24 de setembro de 2022, com duração de 120 

minutos, e teve como entrev istado um enfermeiro, 

espec ialista em Gestão da Saúde e em Auditor ia em 

Ser v iços Públicos e Pr ivados de Saúde e mestre em 

Gestão da Saúde. É ser v idor da Secretar ia da Saúde 

do Estado do Ceará, da Secretar ia Munic ipal de 

Saúde de Amontada, atuando, atualmente, na gestão 

munic ipal de Itapipoca.

Neste últ imo programa, ocor reu a apresentação 

sobre os aspectos relac ionados às medidas 

prevent ivas e o cuidado com hiper tensão ar ter ial e 

Diabetes Mel litus como fatores de r isco impor tantes 

para as DCV. Preliminarmente, o entrev istado 

ressaltou a audiênc ia da rádio e enfat izou o grande 

ser v iço prestado por este veículo de comunicação 

e permaneceu ao longo do últ imo século prestando 

ser v iço à população. Em seguida, fez uma breve 

contextualização da mor talidade por DCV no estado 

do Ceará, durante os últ imos anos, e, de imediato, 

abordou sobre hiper tensão ar ter ial s istêmica (HAS) 

e Diabetes Mel litus como gat ilhos disparadores para 

o desenvolv imento das DCV.

Ao abordar as estratégias prevent ivas, inic iou-

se com foco na necessidade de manutenção de um 

est ilo de v ida saudável , por meio da alimentação 

adequada, realização de at iv idade f ís ica e controle 

de peso, como impor tantes cuidados que podem 

atrasar ou pr ivar o aparec imento destas condições 

de adoec imento, mesmo que a pessoa tenha genét ica 

favorável .

Logo, ocor reu breve exposição dos mecanismos 

que carac ter izam os dois t ipos de Diabetes Mel litus 

no organismo: t ipo I e t ipo II, as terapias e a 

perspect iva futura de cura.   Destacou-se quanto 

às implicações do uso cont ínuo dos medicamentos 

para diabetes e as consequênc ias negat ivas para 

o organismo, como todo medicamento em uso 

prolongado, mas a abordagem deve sempre enfat izar 

os benef íc ios, v isto que ex istem medicamentos 

mais modernos com baixa dosagem, com dosagem 

combinada e que produz menos efeito colateral . 

Desse modo, ao ser diagnost icado com diabetes, 

é prec iso inic iar os cuidados or ientados pelos 

prof issionais da UBS e cont inuar com o autocuidado. 

Sendo que a mudança de compor tamento da 

população deve ser incent ivada por meio das 

polít icas públicas, com ambientes que permitam a 

realização de at iv idades f ís icas, como areninhas, 

academia nas praças, at iv idade f ís ica leve e est ímulo 

à alimentação saudável . 

Em seguida, abordou-se sobre os valores normais e 

alterados da pressão ar ter ial sanguínea, os cuidados 

para manter a pressão controlada e disponibilização 

da Atenção Pr imár ia à Saúde como parceiro da 

comunidade para colaborar nas estratégias para 

controle desses fatores de r isco, em contraponto 

à cultura hospitalocêntr ica. Segundo a 7 Diretr iz 

Brasileira de Hiper tensão Ar ter ial , o valor adotado 

para classif icar uma pressão ar ter ial normal condiz 

quando a pressão ar ter ial s istólica é menor igual que 

120mmHg e diastólica menor igual que 80mmHgos10.

Por f im, ocor reu a discussão da relevânc ia para 

promoção da saúde do uso da rádio com o Programa 

Saúde e Bem-Estar, apresentado pelo pesquisador há 

quase dez anos, cujos temas escolhidos fazem l ink 

entre si para potenc ialização da prevenção das DCV 

e promoção da saúde.

Durante a entrev ista, os inter locutores 

interagiram fazendo perguntas e comentár ios para 

o entrev istado, que fez uso de linguagem simples e 

clara para t ransmit ir as informações para a população. 

No panorama de saúde atual , as DCV têm apresentado 

a maior taxa de morbimor talidade, pr inc ipalmente 

em pac ientes com histór ico de doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT), como a Hiper tensão Ar ter ial 

Sistêmica (HAS) e DM . Assim, de acordo com estudo 

que analisou os fatores assoc iados à prevalênc ia 

das DCV, ao longo de uma década, ev idenc iou que 

envelhec imento, baixa escolar idade, presença de 

comorbidades e maus hábitos de v ida modif icáveis 

estão ligados à prevalênc ia das DCV. Por isso, torna-

se necessár ia atenção espec ial à população com 

estas carac ter íst icas e a busca pela mudança nos 

hábitos de v ida11.
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Com a conclusão dos programas de rádio foi 

possível obter feedback dos prof issionais de saúde 

e usuár ios da Atenção Pr imár ia à Saúde sobre 

a avaliação do uso da rádio para promoção da 

saúde cardiovascular com env io de um formulár io 

eletrônico. 

A abordagem inic ial , envolvendo os entrev istados 

na sugestão de temas, destaca a par t ic ipação at iva 

da comunidade na def inição dos assuntos mais 

relevantes. A análise protot ípica revela que a 

at iv idade f ís ica e a alimentação saudável emergiram 

como os temas mais proeminentes, s inalizando a 

consc ient ização da impor tânc ia desses fatores na 

prevenção de doenças cardiovasculares.

A relação entre a educação em saúde e os 

meios de comunicação é discut ida como um 

catalisador para um cuidado mais cr ít ico e ref lex ivo, 

for talecendo a ligação entre a comunidade e os 

prof issionais de saúde. Diante disto, educação em 

saúde é desenvolv ida com o propósito de est imular o 

autocuidado, promover saúde e prevenir doenças por 

meio de ações soc iais. Logo, o processo de educação 

em saúde é representado no estudo pela necessidade 

de levar informações à população a respeito das 

doenças cardiovasculares. Dessa forma, a promoção 

em saúde é alcançada através dos programas de rádio 

como fer ramenta promotora de saúde. Por tanto, a 

educação em saúde é feita por equipes qualif icadas 

que esclarecem o processo saúde-doença e encorajam 

o cuidado12.

Assim, promoção à saúde é a ação feita à 

soc iedade com propósito de educar a população, 

causar ref lexão, prevenir doenças, entre outros. 

Desta maneira, a promoção em saúde é est ipulada 

como a procura por meio de impedir, manobrar, 

suplantar o processo de adoec imento, devendo ser 

consideradas nesse processo as diferenças soc iais, 

culturais e econômicas13.

Em síntese, os resultados sugerem que a abordagem 

par t ic ipat iva, o envolv imento da comunidade e 

a escolha de temas relevantes foram elementos 

essenc iais para o sucesso dos programas de rádio 

comunitár ia na promoção da saúde cardiovascular. 

Os resultados desta pesquisa revelam a signif icat iva 

contr ibuição do cuidado comunicat ivo mediado por 

programas de rádio analógico na promoção da saúde 

cardiovascular. Ao envolver at ivamente a comunidade 

na sugestão de temas relevantes e, poster iormente, 

na par t ic ipação durante as t ransmissões, esses 

programas não apenas informam, mas estabelecem 

uma relação de cuidado e interação direta com o 

público. 

A interação cont ínua com a audiênc ia, seja por 

meio de aplicat ivos de rádio, redes soc iais ou grupos 

no WhatsApp, demonstra a ef icác ia na manutenção 

de uma conexão próx ima e acessível . A cr iação de um 

espaço v ir tual para lembretes, conv ites e feedbacks 

adic iona uma dimensão de cont inuidade ao cuidado 

comunicat ivo, estendendo o impacto além das 

t ransmissões espec íf icas.

Com base no exposto, o cuidado comunicat ivo 

mediado por programas de rádio analógico é 

uma fer ramenta poderosa na promoção da saúde 

cardiovascular. Essa abordagem não apenas 

dissemina informações essenc iais sobre prevenção e 

cuidados, mas também estabelece uma ponte cruc ial 

entre a comunidade e os prof issionais de saúde. Ao 

reconhecer a impor tânc ia da educação em saúde 

através da rádio, esses programas reforçam a noção 

de que a informação acessível e contextualizada 

pode inspirar mudanças posit ivas no est ilo de v ida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permit iu analisar a produção do cuidado 

comunicat ivo pela rádio para promoção da saúde 

cardiovascular. Foi possível conhecer acerca da 

ut ilização dos meios de comunicação para promoção 

da saúde, por meio de pesquisa in loco com usuár ios e 

prof issionais de saúde da atenção pr imár ia à saúde e 

em seguida planejar e implementar quatro programas 

em uma rádio comunitár ia, com os temas escolhidos 

pelos par t ic ipantes da pesquisa, de modo a efet ivar 

a produção do cuidado comunicat ivo pela rádio sobre 

a prevenção e a promoção da saúde cardiovascular, 

assim como consc ient izando a comunidade em geral 

de que a saúde prec isa ter para as pessoas valor 

intr ínseco.

Desse modo, foi percept ível a ef ic iênc ia do 

rádio como produtor do cuidado comunicat ivo por 

meio dos programas de rádio que foram usados para 

promover saúde, além de ser possível concluir o 

objet ivo do estudo, analisar a produção do cuidado 

comunicat ivo por meio de programas de rádio 

analógico como estratégia de promoção da saúde 

cardiovascular pr inc ipalmente, por proporc ionar a 

par t ic ipação interat iva da população, opor tunizando 

esclarecer dúv idas e lacunas de informações que 

trarão impactos posit ivos e reais na saúde geral da 

população. Logo, com esse estudo, a soc iedade foi 

sac iada de informações a respeito das morbidades 

e enfermidades do sistema cardiovascular através 
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do rádio, usado como fer ramenta de comunicação e 

promoção de saúde. Por tanto, é necessár io, novos 

estudos a respeito de novos meios e maneiras 

de at ingir todas as classes da população, desde 

os desprov idos economicamente, até os mais 

pr iv ilegiados.

Em últ ima análise, a cont inuidade dessas 

inic iat ivas, ao manter uma abordagem par t ic ipat iva, 

adaptat iva e interat iva, pode ter um impacto 

duradouro na consc ient ização e na adoção de 

hábitos saudáveis pela comunidade. O cuidado 

comunicat ivo, através da plataforma analógica da 

rádio, não só transmite conhec imento, mas cr ia 

um espaço valioso para a promoção at iva da saúde 

cardiovascular, solidif icando assim o papel essenc ial 

da mídia comunitár ia na construção de comunidades 

mais saudáveis.
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